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Designado pelo Departamento de Zoologia para participar da 
Comissão do Instituto Osvaldo Cruz, do Ria de Janeiro, á sua ler- 
ecira excursão no Estado de Mato Grosso, parli de São Paulo na 
uoile de 16 de fevereiro deste ana, acompanhada pelo Sr. Evaristo 
SALIM, então servente do Departamento. A comiliva campuuha-se 
das seguintes pessoas: do Instiluto Osvaldo Cruz, Prof. Dr. Laune 
Travassos, (chefe da Comissão), Dr. J. Terxema pE FREITAS e os 
Srs, Manto VENTEL € ANTONIO Nosne; do Museu Nacional, os Drs. Joio 
Moorn e Hem Benna; da Prefeitura do Distrilo Federal, o Dr. 
Newrox Santos; do Clube Zoológico do Brasil, o Dr, Romeu CuocoLo, 
do Departamento de Zoologia, da Seerelaria de Agricullura de São 
Panlo, os Ses. Lauro Tnavassos Fio e Evamsta SALIM, Como laxi- 
dermistas, os Srs, Mamo Amunt, funcionário da Divisão de Caca 
€ Pesca e Manio Lima. Finalmente, afora estes, o guarda-carro da 
Noroeste e um cozinheiro. 

A nossa finalidade principal visava a captura de algumas fami- 
lias de Lepidoptera, Coleoptera e de representantes das ordens Mallo- 
Plaga e Siphonaptera, além de outras observaçães, 

Chegamos às 8,20 horas de 17 de fevereiro em Naurú, onde 
fomos surpreendidos por nma magnifica estação, provida dos mais 
Modernos requisitos; nesta cidade passámos o dia, que foi gasto nos 
últimos preparativos para a longa demora que projetàramos, servindo 
lanibén para iniciar a camaradagem entre os demais membros da 
expedição, alguns dos quais nos haviam sido apresentados na vès- 
Dera. Partimos ús 22 horas désle mesmo dia, para chegar a Hha 
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Stcn as 17 horas do dia seguinte; t8, tendo huvido apenas mm: pe- 
quena pausa em Araçatnba, onde chegáramos às 9,45 horas. 


De acórdo com os planos previamente estabelecidos, ni nos de- 
morámos por alguns dias, prosseguindo a 26 com deslino a Salobra, 
aude chegámos a 28: nesla localidade permavecemos até o dia tO 
de marca, dia em qne saimos cam destino a Pório Esperança, onde 
chegámos nos 30 minutos do diu t1 e dela regressúmos no mesmo 
dia, às 6 haras, cheganda a Baurú às 1,45 do din 13 e a S. Paulo 
nesse mesmo dia, as 18,30 horas. 

Hha Séea é mia das últimas estações na linha anlíga du Estrada 
de Ferro Noroeste do Brasil, no Estada de S. Paula; nas viagens 
aulerioves havia os membros da Comissão notado a densa floresta 
desta região e tinham combinado uma parada lá, na primeira oportu- 
nidade; ficaram porém suvpreendidas qnando ai chegâmos, pois a 
mata vivgem que tinham conhecido havia sido devastada na sua quasi 
totalidade, restando apenas canòcs de mato; entretanto, como estava 
tudo combinado, resolverse experimentar, 


A-pesar-da chegada ter sido bem tarde, a instalação ficou pronta 
a Tempo de iniciar nesta mesma noite a colheita de insetos noturnos, 
que se fazia promissora pela chuva que caia, O resullado porém, não 
foi tão surpreendente quanto era esperado, sendo que a colhcita 


desta primeira caçada entomològica foi n melhor e mais numerasa 
de tóda a excursão. 

Nas noites seguintes os resultados foram decrescendo, lendo ha- 
vida uma ligeira melhora nas duas últimas noites. Durante o dia a 
fauna mostron-se totalmente escassa, principalmente a entomológica, 
resultando nma colheita diminuta, A causa provável deve ter sido a 
derrubada recente e queima suhsegnente, cujos vestígios cram pa- 
lentes. A noile, como durante o dia, eram ruros os enlicideos, que só 
eram encontrados nas orlas o dentro dos capões de mato, mas em 
número não mnito grande; hã a assinalar a presença de verdadeiras 
núvens de um pequeno diptero da familia Phoridae, que se aliravam 
sóhre nós quando par acaso enlrávamos, ou na mata, ou mais inten- 
samente nos campos. Entre as aves destacaram-se grandes handos 
de “periquitos” vários e “maitacas”, além de um numeroso lote de 
“pássaros pretos”, que a tarde alegravam a proximidade, quando se 
acomodavam em uma árvare próxima para passarem a noite. Entre 
os mamíferos destaca-se a Anta, animal éste que ali é mais fre- 
quente, como tive oportunidade de verificar. Participanilo de nma 
caçada a éste nnimal, em companhia do Dr. Moosen, fui no dia 
21 de fevereiro alé a quilômetro 409; durante o percurso, feito em 
trole o caçador local que iria dirigir a caçada, mostrava frequente- 
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mente os “carreiros”, na entrada dos quais estuvum os “rastos” 
l'ecentissimos. 

As “antas”, pela madrugada, passavam da margen direita da 
estrada, que é Manqueada pelo Rio Ticté, então multo cheio, para n 
margem oposta, nm tanto elevada, onde existiam “barreiros” en 
que iam procurar sal. As 8 horas, chegâmos precisamente no quiló- 
metro 409, onde os “rastos” indicavam que uma grande unta havin 
passado ali momentos antes. Sollos os cachorros, que logo entraram 
no mato, o caçudor, Sar, Macmano, dispôs o Dr. MooJuN e eu nos 
Pontos em que deveria sair o animal em procura de abrigo no rio. 
Às 8,10 horas, pouco depois de terem os cachorros dudo o sinal de 
que haviam encontrado o Tapirus, ouvi a detonação da arma de 
MOOJEN, que abateu a anta com um certeiro tiro que a ntingin cm 
cheio no coração, como verificamos na autópsia; assini mesmo o gni- 
mal ainda correu cèrca de 30 metros, para então tombar morlo. 

Em Salobra as condições faunísticas achavam-se gravadas com 
a grande cheia do Rio Miranda, que atingira proporções pouco co- 
muns, chegando em alguns pontos até a linha da estrada de ferro. 
Certamente devido a êste falo é que a fauna, principalmente a ento- 
mológica, mostrou-se de pobreza extraordinária, com excessão dos 
eulicideos, que ai eram de uma abundància como até então cu não 
buaginara; éste fato teve nma consequência desagradável, em parte 
lambém devido à não termos levado mosquiteiros. Assim vimo-nos 
obrigados a dormir no carro cedido pela Noroeste, e com os vidros 
de tódas as janelas descidos, para evitar os mosquilos. A lempera- 
tura à noite, sempre alta, nunca abaixo de 209, tornava o interior 
do carro absolutamente insnportável, pois a-pesar-de já ser o ur 
quente e não renovado, acrescia o fato de estarmos lá em número 
de 16, 

Como a maioria dos enlicideos era de anofelinos, inicion-se a 
lerapéutica preventiva do quinino, que foi alguns dias depois supri- 
mida, por não haver no local e promiximidades nenhum caso de 
Malaria, 

A-pesar-de encontrarinos condições favoráveis algumas noites, Os 
tesultados entomológicos, principalmente em relação aos lepidop- 
leros, foram fracos, bem inferiores nos de Iha Séca. 

Em relação aos mamiferos constatei uma frequência relativu- 
Mente insuficiente para o local, Viema (1), de quem possulmos inte- 
Pessantes observações sôbre o panorama zoológico du regiño que 
estudamos, surpreenden-se com a falla completa de animais daquele 


o (1) — Cantos pa C. Viena: Anexos do Vol. | dos Arquivos ite 
Zoologia do Estado de S. Paulo, pp. 517-520 (1940). 
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grupo, procurando todavia atribuir o fato à grande sèca que fazia 
então, agora, porém, sob condições inleiramente apostas, cm plena 
chela, não honve grande diferença, a não ser em relação aos porcos, 
“calelos” e “queixadas”. Com o alargamento dos compos, as zonas 


de mata, os “ecrrados”, sempre umis elevados que os campos, ficam 
como verdadeiras ilhas; déste modo, os “calelos' e “queixadas" 
ficam “iihados”, tornando-se fácil a caçada. Numa primeira imves- 
tida foram abatidos céren de 5 parcos de uma vora que foi então 
calculada em cerca de 60 cabeças, que se achava siliada can um 
“corado”, que praticamente estava nas condições referidas, isto é, 
qnasi uma ilha, Combinon-se então uma nova caçada, na qual cu 
deveria participar, 

No dia combinado saimos, MoodEN e eu, acompanhados por mais 
quatro “cacadores” locais, dispostos a Irazer mn maior número de 
exemplares, pois haviam os primeiros fornecido maternal muilo inte- 
ressante, Parlimos por volla das sele horas, levando tambén 3 ca 
chorras, que logo nos abaudonaram, seguindo, segundo nm dos 
aaçadores, nma colia., Às 8,30 aproximadamente, chegamos ao “ecr- 
rado” cai, o Sr. XANDINHO. que era, por assim dizer, o chefe du 
comitiva, dispôs o pessoal em duas turmas, tendo Moajen partido, 
ladesamdo o “cerrado” pelo flanco esquerdo, que era Jimilado pela 
água, «en, com o Sr. XANDINHAO, constiluindo a segunda turma, ini- 
ciamos a “batida pelo flanca direito, seguindo rente a água. Foi sem 
dúvida alguma, a minha caçada mais sensacional! De quando em 
quando o Sr. XANDINHO porava, esentava, espreitava, diziaane que 
les" estavam próximos, mostrava-me “vastos que ainda estava 
quentes" e, para entrar em comunicacío com a oulra turma, soprava 
fartemente no cona da sua “41%, emitindo forle silvo, pondo-se logo 
a escuta; se não vinha resposta, repelia o silvo, alé ouvir a som cor- 
respondente que enviava o Sr. Pepro, que servia de guia à turma em 
que estava Moosen. Deste modo, andei por quasi loda o “ecrrado”, 
que bem merecia o nome, pois varas vezes caminhei direilo, e sempre 
o fazia abaixado, curvado, passando nor entre espinheiros lerriveis e, 
se só live dois ou Irés avranhões no braco, foi porque eslava com a 
minha roupa de lona, que resistiu galhardamente aos gravalás. 

Ao meio dia passado, encontraram-se as duas turmas no fim do 
“cerrado”, num ponto em que se descorlinava mua vista linda, para 
mua das maiores “lagoas”? formadas pela cheia; o Sr. NANDINHO, que 
como as demais, eslava em Triste estado, após a tropelia louca no 
meio dos cipós, gravatás, etc. .., todo arranhado e rasgado, disse-nos 
com grande calma “que os porcos com cerleza linham passado para 
o outro lado", € chegon mesmo a propor uma nova Misca que, feliz- 
mente, não chegon a realizar-se, 
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Se por um lado vão obtivemos as peças desejadas, aproveitei bem 
esportiva" caçadas em primeiro lugar fiquei com uma noção bas- 
tinle precisa de “ecrrado” e em segundo, constatei com grande sur 
Preza, a Trequéncia não pequena de colmeias de Apis mellifica, abe 
lha “europa”, como é conhecida, pois, nesle cerrado vi nada menos 
de três grandes colucias, das anais mwa já havia sido visilada us 
semana anterior por uw dos moradores de Salobra. 

Repelindo a façanha dois dias mais larde, Moon, desta vez 
sózinho, Soi bastante feliz, nlbeapassando de muito o vesnltado da pri- 
eira caçada. 

Na ornilofauna Tigunvavan muitas aves “ribeirinhas”, certamente 
devido a “cheia” qne, formando alagados estensos, denominados pelos 
locais de "lagoas", favorecia amplas possibilidades u estas áves, Isto 
barece razoável pois Viema, em sem Relilóvio, assinala a quasi au- 
stucia de Ardeideos, charadriídeos e anatideos, julgando o falo devido 
à sécu que reinava naquela ocasião. Entre estas àves, as mais fre- 
quenles foram as “marrecas”, “curicacas” pardas e oulvas, “socós” 
Vávios e os grandes "lujuins" que vi pela primeira vez e que me 
Sirpecenderam conta curiosa maneira de alçarem o vôo, dando uma 
Pequena corrida de d ou 5 passos, muilo desajcilados, para então 
estenderem as magnificas asas brancas. 

Afora sle Lipo de ave, eram frequentes os bandos de papagaios, 
sempre voando aos casaes, ave esta que, assim nativa, era novidade 
Dara mim; como l'ossem as antópsias uegativas, foi suspensa a caçada 
testes psilacideos. Depois destes, eram os diversos “periquitos”, “ara- 
tinhas”, “martins pescadores” e “jaós”, as aves mais frequentes; de 
vulto, há ainda a salientar uma “ema”, que estão entre ns raridades 
de Salobra. É possivel que a cheia, perturbando a presença dos in- 
selos, teuha influido grandemente na carêucia de certas aves, como 
“bentivis”, *surucuas”, e outros iuimigos declarados dos enlo- 
nologisias. 

A À noile, na falta de insetos, iamos com laulevnas elétricas caçar 
Jacarés na margem do rio Miranda; de todos os abalidos, apenas mn 
foi apaubiido, por não ler, como os demais, afundado logo, Este rio 
Mostrou uma icliofauua notável, onde além de grandes “jaús” 
“Pintados”, eram especialmente abundantes as “pivauhas?, à respeito 
de cuja voracidade pude verificar falos que eram complelamente 
novos para mim. Assim, bastava jogar o anzol “iscado” com carne 
bara, logo que afundasse, ser abocanhado e carregado violentamente; 
MiSpendia-se a vara e logo cra ouvido o ruido caracteristico originado 
no abrir e fechar rápido da impressionante bóca da “piranha”, qu 
tentava, em vão, vingar-se do ateutado. Quanlo mais pescava-se no 
Mesmo ponto, mais “piranhas” eram obtidas, Quando por acaso acia- 


e 


cm 


PAPEIS AVULSOS 


bava a carne, corfava-se uma próprin “piranha” e prosseguiamos 
como se fosse a mesma “isca”, com os mesmos resultados, 

Outro falo que me surpreendeu foi a quantidade de “trairas” 
existentes; durante a noile, nas margens, saltam elas a tal altura que, 
as canoas deixadas encostadas ficam cheias déstes peixes; uma das 
noites fui propositadamente até o rio, próximo à ponte e vi então 
uma pequena canoa já com algumas centenas de “trairns”, que se 
debatiam na asfixia. 

Don a seguir a lista do material que foi colhido pelos elementos 
do Departamento de Zoologia. Sóbre os Lepidoptera Encliromildae, 
fiz um trabalho à parte, que deverá ser publicado brevemente nos 
“Arquivos de Zoologia”, sob o tilulo: Contribuição à zoogeografia 
dos Enchromiidae brasileiros. 1 —— Material colhido em Tha Séca, 
istado de São Panlo-e Salobra, Estado de Mato-Grosso, de fevereiro 
a março de 19407. — Neste trabalho assinalo pela primeira vez no 
Brasil algumas espécies desta familia, além de dar observações várias. 


Relação do material: 


ERAM o co 
Siphona plera 


Mallophaga 


de Tha Séca: 


Coleoptera 
Carabidae . 
Cassididae 
Serambycidae . 
Cicindelidae 
Curculionidae 
Elateridae . 
Lamiidae 
Prionidae 
Lampiridae 
Scarabeidae (gen. Pinotus) . 
Ontras familias 
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vo 
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Lepidoptera 
Arctiidae 
Euchromiidae 
Oulras familias . 


MVantoidea 
Mantidae . 
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Ortoptera 
Proscopidae . 
Grillotalpidae 

Hemiptera 

Hymenoptera 

Homoptera . 
de Salobra: 

Coleoptera 
Carabidae 
Cassididae . 
Cicindelidac . 
Chrysomelidae 
Curentionidac . 
Goccinellidac . 
Dynastidae, Cuclocephalinar 
Hydrophilidae . 
Lampiridae . 
Meloidac . 
Passalidac . 
Searabeidac, Pinotus 
Slaphilinidae . 
Tenebrionidae . 
Tenebrionidae, Nyctobales . 

Hemiptera 
Belostomidac . 
Triatomidac . 
Outras familias . 


Homoptera . 


Hymenoptera varia 
Mutilidae 
Lepidoptera 


Euchromiidac . 


Ortoptera 
Proscopidae . 


RESUMO: 


Total de Hha Sêcs 
Total de Salobra 


Total Geral 


mi 
Leal A 
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